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RESUMO 

A proposta didático-pedagógica para desenvolver a ex-

pressio corporal nas escolas refere-se ~ descri~io de vários fa-

teres importantes que interferem no trabalho expressivo e criati­

vo das crianças, refletindo também sobre o lugar que o corpo ocu-

pa na escola e na sociedade, bem como o papel que cabe ao profes­

sor no sistema educacional. 

Apresenta uma breve descriçio de vários autores sobre a 

importincia de se desenvolver P estimular a expressio e criaçio a 

nível de corpo. 

Este estudo refere-se tamb~m ~ descriçio de um trabalho 

que foi desenvolvido durante seis meses com alunas da 4ª s~rie do 

19 grau. 

Finali2ando, este estudo oferece novas propostas a se-

rem desenvolvidas por profissionais da area de educaçio física no 

contexto educacional, tendo como meta principal resgatar as expe-

riincias de v1da que a criança possui, utili2ando-as no ensino da 

expressio corporal, cuja manifestaçio ocorre naturalmente na 

criança. 

O conte~do da proposta apresentada está relacionado com 

as viv&ncias corporais, brincadeiras infantis e movimentos rela­

tivos à cultura corporal da criança. 
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APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE TRABALHO 

Nds educadores, em geral, estamos constantemente bus-

cando descobrir novas t~cnicas e estruturas que estabeleçam lAma 

aprendizagem mais eficiente e eficaz. 

~'· D u ·.- a n i:: (·:~ <l 1 9 u n -::; <~. n C)·::; t: 1· <l b <~. 1 h :,l n d o c o m c r· :i. <~. n o:;: <':\. ·::; d e d :i. f.:-:,' ···· 

faixas et~rias, comecei a sentir uma grande necessidade e 

preocupao:;:io em desenvolver um trabalho melhor, mais consciente, 

procurando oferecer-lhes oportunidades para vivenciar e conhecer 

melhor seu corpo e o dos outros, atrav~s de movimentos exponti-

neos e criativos. 
/ ,-".....,_ 

~ 
·,'{' 

a t LI c\ 1 <:\s~:;um:i t~ '·' nan 

as experiências próprias dos alunos, sua individualidade, adqui-

ridas dentro e fora do ambiente escolar, tornando-os aos pouco 

submissos a tudo e a todos, acabando por aceitarem os padr5es im-

postos e rígidos em relao:;:io à expressio crítica e criativa, aca-

bando por acreditar que a educao:;:io ~ tarefa apenas da escola) 
•f 

Muitos professores organizam suas aulas de maneira a 

nio haver lugar para suscitar a :imaginao:;:io dos alunos, que ficam 

quietos em suas carteiras entregues a vontade do educador e dis-

c :i.p 1 :i.n<:l.dOl". 

O homem precisa do sentimento de realizao:;:io, de poder 

ser reconhecido por coisas bem feitas e esta noo:;:io se dá quando 

nio há modelos impostos, quando se dá liberdade ao corpo de mos-

( nu~~; .... 

CM31... IA·' t 9BP) 
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JUSTIFICATIVA 

~ 
O P ,- f:~~; F:: n t .;:: e·;:; í:: u do v i ·;;ou <':1. b 1.1. ·;;;c a d ~~ ;:1. 1 t e l" n <:l. t :i. v <:1. ~''· d :i. d ;:i i:: i ···· 

cas-pedagdgicas que possibilitem a utiliza~~o da cultura de cria-

~ic da crian~a. buscando dar novo enfoque expressivo e criativo 

nas aulas de Educa~~o Física Escolar. 

A proposta est~ baseada em despertar o interesse dos 

professores, com pensamentos menos arrojados, a refletir um pouco 

ma1s sobre o papel do corpo e o que poderia levar este a ser um 

instrumento de linguagem e ma1s do que isso, de express~o. t E·n···· 

tando trazer de volta o prazer para dentro da escola, nio apenas 

vo 1 t: <:\do , .. , I .! . a noçoes ce a.egr1a, mas, de respeito e individualidade, 

longe do terror dos julgamentos, compara~Kes, críticas ou padr5es 

:i. mp of:;.l:: o~;; , permitindo a auto confiança a auto superaç~o e a ex-

pressio dos conte~dos da cultura corporal da crianç~, bem como 

r . . . 
p , .. c>· :~.·;;;·;:; :1. on <\l.l ~;; da ~rea sobre o valor de <;;(:? ;;_'·~:;!:: :i.mu···· 

lar a criaçio a expressio e a emoiio nos movimentos. 

O PROBLEMA 

O problema surgiu quando trabalhando desde 1987 com 

alunos do ciclo b~sico, 3! e 4! séries, nesceu os primeiros ques-

t: :i.on<:l.ment cls: 

uma forma agrad~vel, buscando resgatar o prazer pelo movimento 

atrav~s das vivincias corporais das crian~as. 



Surgiu entio uma grande preocupaçio em buscar alterna-

tivas did~tico-pedagdgicas que pudessem contribur e motivar ""\./''" 
·::~ :::-

aulas de educaçio física através da aplicaçio de uma metodologia 

que utilize a cultura corporal da criança buscando dar um novo 

enfoque a expressio corporal nas escolas. 

A escola tradicional foi concebida e criada para ensi-

nar e aprender, para transmitir conhecimentos e saberes. Se preo-

cupa com o ensino formal da moral e com uma pr~tica coercitiva da 

disciplina corporal. Sendo tio visível esse valor disciplinar que 

a institui~io escolar acaba por valorizar o aluno dócil que nio 

se manifesta corporalmente, e uma educaçio voltada a nio criati-

No ensino formal os conte~dos sio planejados, os obje-

as estratégias e os critérios de avaliaçio sio escolhidos 

bem antes de se conhecer o aluno e sua realidade bio-psicosocial . 

..._---/ii.:..·····.:. A ~.. escola é uma instituiçio produto da própria socieda-

de. Ela muda e renova seus métodos e conte~dos de acordo com os 

interesses da classe dominante. Mas nio só a escola como também o 

homem, seu corpo, suas manifestaç5es culturais seria produtos das 

•'!:~i:; ~: 't" 1..1. t U.l" <;\ ~; ·::;o c: :i.<':\ i,;; d OITI :i. n <;1,1"\ ~: (::.·'::; • ( líED I r~ f-i I t 9B'?) 

{ Nas instituiç5es perdeu-se o direito a um espaço para 

trabalhar a alegr1a, a ludicidade, o prazer em expressar-se atra­

vé·:;; do corpcA 

Diretores reclamam do barulho feito pelas crianças ao 

saírem da sala de aula, acabando por rotularem os professores de 

irrespons~veis e indisciplinadores e tamb~m os prciprios colegas 

educadores reclamam dos poucos que procuram uma nova forma de se 
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trabalhar a conscifncia corporal e a capacidade expressiva e 

criativa das crianças, acabando por acharem muito mais fácil tra-

balhar a disciplina corporal dos alunos como meio de aprimorar o 

ensino, pois, isso lhes dá muito menos trabalho, n~o necessitando 

ter contato com as crian~as em suas brincadeiras. (WEY MOREIRA, 

1. 9!30) 

Neste sentido a capacita~io de recursos humanos na erlu-

ca~io parece estar indiferente frente ao problema, formando edu-

cadores muitas vezes descompromissados consigo prdprio e mesmo 

com os alunos, sem a capacidade devida para superar as condiç5es 

burocráticas e uniforme que lhe s~o impostas. 

t I . '" con :rac liJ:oe1:;. escolares nio se limita n :í. Vi::·] 

.. I , ITI <':\ S t <~.ITI :l ~=~ ITI met: odo 1 og :i. :,1 t: r· ad :i. c :i. on ;·:,_} . 

formas pedagdgicas vistas atualmente tem seus valorPs ul-

aceitaram os padr5es impostos e fechados. 

freram algumas mudanças, mas a prática continuou a mesma. O pro-

cesso ficou limitado a um simples reproduzir de um modelo acaba-

do .. previamente determinado, igual para todos. 

\ O professor de educa~~o física tem trabalhado \.f.ITI CO'f"PD 

\ 

que nio pensa, n~o vive intensamente, n~o sente prazer, 

nio i criativo. Se apresenta como um corpo passivo, apenas preo­
\ 

r'i"·t'P .. .; · ··'rl·l 0 
. .t !' ... . :. } ITI.o. !l "' .. L ,(, 

'~ 
cupado em reproduzir o movimento que lhe é 

~ í~11:; 5 i ITI O C D l"" p O f O i ;:; e 

da percepçio, express5es 

distanciando dos sentidos e i;'~ IYl ('! .... 

"··· ç: ()í'fl~:; I Pl"Df :i.·:::.·;:;:i..;:;.···· 

nais a dependerem de modismos em busca exvlusiva do rendimento, 



tornando as aulas de educaçio física apenas voltadas para o es-

onde se privilegia as atividades mec5nicas, e os alunos 

preocupados apenas em repetir um gesto que lhe foi imposto ou in-

d1cado, deixando a criatividade, a imaginaçio e a viv0ncia corpo-

ral relegadas a segundo plano. 
~ 
t Os alunos tornaram-se apáticos, desmotivados, sem inte-

resse algum em participar das atividades. A falta de motivaçio, 

prazer e liberdade para criar e se movimentar faz com que os alu-

nos vejam a escola como chata e desprazeirosa, pr·ocu.l .. ando na·:::. 

atividades extra-escolares alguma coisa que lhe proporcione pra-

Na escola atual, a frustaçio i muito grande. 

pressa de fazer crian~a a um adulto, a institui~io escolar nio 

lhe deixa tempo para viver sua maturaçio física e afetiva. 

evolu~lo prematura nlo pode deixar se causar danos a personalida-

de da criança, desde que se respeite as etapas de sua prÓpria 

nizado sob forma de horários, siries, sess5es, jornadas, f:•l:: c: ... 

sendo esse tempo organizados em limites espaciais: , .. ~:; .... 

C l"" E· :i. O~~- , \:f U ::":\ d r <':\ ~;; , E·: t C . . . 

. , 
·(~ De s t: <\\ f o l"ITI a é <':\ t é a c r;,: :i. t: ;:{v~:~ 1 q u ~;: os <":\ 1 u n n ·:::. -:; :i. n t <":\ .... se 

constrangidos ao serem solicitados em termos de expressio criati-

po :i.~;, ao longo de toda sua formaçâo nâo houve espaço e at~ 

mesmo interesse para que adquirissem o hábito de praticar, criar, 

vivenciar sua cultura corporal com liberdade e prazer. 



( nesse sentido que se faz necessário a açio do educa-

dor como um facilitador no caminho para uma re-descoberta do cor-

po . 

. { ~ O des•nvolvimento de ca,·atedst ü:as mais afetiva.s 

parte dos educadores, propiciando um ambiente onde as emoçôes, o 

prazer e os sentimentos sejam valorizados é impressindível para o 

nascer de uma educaçio física mais consciente e legítima, envol-

vida nio só com o processo em si, mas com o ser humano, dando-lhe 

oportunidades para criar movimentos expressivos, estimulando a 

a espontaneidade, a liberdade, a alegria e o prazer 

p f.:·l o mo v :i.men to . 

O PAPEL DO PROFESSOR 

d!F.':'ii .l ac,~men t.- a~:;, ::;;eu r .i f.· ma p<:~rm.i f~ e····ru,:;· trtu .i f.·,:.~:::; ve,:.:r.!::•::;· 
reconf<l!:'ct? .. -1.:.~ .:-:;• compn;;•end,;~ .... za melhor que a::;; palavra:·:; 
'l<'.ie pronuncia.". ( )'V!."JNNE" l..E r.rLL.·'Uvi"'..f ~~ 

], 

A crian~a brinca naturalmente imitando cenas da vida 

cotidiana: fala movimentando-se, canta dan~ando ou vice-versa, 

exprimindo sempre sua afetividade ao mesmo tempo que exercita sua 

inteligincia e libera sua imagina~io. 

em que o educador souber criar uma atmosfera de confian~a ~ com-

pois, o bloqueio afetivo provoca um bloqueio físico e, 

consequentemente termina por inibir qualquer expressio gestual 

no\"1\1<:\ 1, n<:\i:: Ul"<'i! 1. 



"Co:::;t"t.una· .. ·~;"<:? esquecer .:ttie CDü;t ~.rua.f·ro ou cinco ,;:Jno:;;.·, 
·.'i! c r .i a n {;:· .. :;~ j d .. ::i c a ili'l.l l ou .. :;~ t r a . .,,.é:::; ft'.EJ. e : ... per i ~?n c .i .. ::~ um .. =.~ 
~'iOIIU:l de conhec.iment:"o:::; e de .1,-,=,.fcn.ic· .. =.~~:; cujo .. :;! .lc,=;~nce é 
c on :·:;·.i d<"'~" .:l ve 1 "' . o:;·. Ffi.'E'.l'l1tE i, .. ,} 

A criança passa a sua infincia, adolescªncia em contato 

direto com escola, daí entio a importincia da pedagogia do movi-

menta e do ato emergente de se levar em considera~io as primeiras 

vitais da crian~a, as quais sio contrariadas ·::;ob 

pretexto de ordem, barulho, indisciplina, etc. 

~ Numa aula pr~tica de livre expressio a criança tem mais 

possibilidades de poder desenvolver-se normalmente pois, i:JUiT\I"tCÍO 

J. i V)" (i~~;:. capaz de realizar e criar uma :i. n -1' :i. n :i. d a d (·? 

de movimentos e gestos. 

Quando observamos crianças em movimentos livres, nas 

l" u.<~.s. ou recreio da escola, notamos que elas se p5em a correr, 

~iF:l. l o p 2\l" , daniar, criando, imitando e realizando gestos 

soltos e criativos, refeletindo em seus movimentos o bem estar 

proporcionado pela libera~io do corpo e mente. 

~ t~ c ;;~.d <':\ !Yf()IT!(:.~n i:: o ~~ 1 <':1. s c r· :i. ;·~m mo v :i. men to~; d :i. -Ft:.·:\ .. en t t::::·;;;. qu.r::: nó·::;. 

adultos acabamos por nos surpreendermos com tantos 

tantas possibilidades de criaçio. 

Segundo Jean Le Bouch, 

..,D qu1;;• .i.mpor.r.-a é o .f:rab~.~.lho ef'etuado pel .. =.~ cr.ianç,;~, 
Elno:f o 111a .i::;· do que ·.'!i /"!?.' :·Hl .U· .::~ n t .,,. de;,:;:::; e t' r a b ,::d h o 
(.:.~ q(.f.i :~i:i.f.'·.~··o de h~ú' .i l.i da de~:; 1/lOtora :·:'i). Por f.' an r o é (.(fi:' 

gr.:.~v,;;· erro p,:;·d.:;~.gdg.ic':' qa~~·rer .. ::u:-.,?lerar .o:::. p,• .. oce::;::,;o::.-;· 
d;:? .:.~?,r~:·tuf.i::J:agem por tr!;;•.io dff:' !.Una a,;~ . .ro .intempe~:;f~.i'\.1 .. ;~ e 
il1V.::I.::íora. O papel do ~·?dJ..u:·,=;~dar .d o l':le :?i·fl::;c.if.·.:.~r '"' n.:~'D 
o de :'!iU~ib :::-· {.i t u.i r. D 11n=~c,=;~.n .i :::;mo p.:.~ r t .i .c·c.f 1 ,~ ri.•r.s•n f.· e en'u·-· 
c.:.~t .i va <Üi..'::;:::;e PI"DC<O:':::.:::;;o .:uf..:;~.p t.:::J.t .i vo por :·:>u.m ::; t;:lc,q .r.' .... 



Cabe ao mestre propor mas nunca impor mo v :i.men to·:; 

Cl"l<':l.nç a. f::.' só propor quando surgir o momento oportuno, qr..1.<:1.ndo 

ela estiver sensibilizada, pronta para receber. 

~ '' f-1 <':\ t: :i. V :i. d =i:\d ~'!: dO i!:~d I..I.C <\l.d Cl I" di;,~ V•::: ~;;f,~ I" d 1;,~ <!l. U. ~·< :Í. 'J. :Í. C) *'~ n C O l" \'l. j !:1 ..... 

dora, procurando levar a criança a ultrapassar seus limites a fa-

zer esforços em relaçio a si prÓpria a fim de enriquecer suas ex-

periências 1;:m contato com outl"t'?m''. <Y'JONh!E I ... E TII...I...(.~I··~T) 

Nio podemos nos esquecer de que ~ extremamente impor-

tante que a autoridade do adulto nio seja imposta à expressio da 

criança, mas que haja sempre colaboraçio recÍproca. 

O educador deve ajudar cada aluno a aprender a ruidar 

de sua integridade, sua cultura tendo por finalidade promover ne-

les uma atitude de autoconfiança e seguran~a diante do que ~. do 

que faz e dos outros. 

OPOl"t U.l'l :i.d;:l.dG:~; p:,:l,';" <~. ql,.l.t;,; 

concretizem suas necessidades seus gostos, e libere seus medos. 

Deve proporcionar sugest5es que permita ao aluno vivenciar ou 

brincar com seu corpo. 

A tarefa do educador ~ de orientar o aluno para que, ao 

expressar-se integre os elementos que lhe foram dados com aqueles 

que já possui, sendo indispensável propiciar aos alunos um desen-

volvimento enriquecido de elementos os quais devem integrar à vi-

da dos alunos para que possam assumir-se e viver plenamente sua 

circunstincia histórica. 

y_· .. ~o essencial ~ que o professor tenha a formaçio ~ a in-

formaçio adequada e um bom domínio dos recursos que possibilitem 

às crianças enriquecer sua linguagem do movimento, pois ele 



enriquecer seus conhecimentos através das trocas de experifncias 

com o~:- <:\ 1 uno~:;. 

O êxito reanima o ser humano moral e fisicamente, sendo 

de extrema importincia o elogio do professor a todo momento em 

que a criança realizou novas descobertas ou ultrapassou mais um 

1 :i.mi t: e. 

Ma~; .. tudo isso exige uma grande disponibilidade e co-

nhecimento do educador, pois ao ajudar a criança a ultrapassar 

~:; €-~ 1..1. ~:; 1 :i. !TI :i. t E~ ~:; , ele também, faz um esfor~o para ultrapassar 

próprios limites. 

~o deve portanto levar a cr1ança a ter cons···· 

cifncia de seu próprio corpo, suas possibilidades fisicas e men-

t: <";(i·:::. J 

volver a criatividade a liberdade de express~o verbal e corporal. 

O CORPO E O MOVIMENTO 

O homem é um todo em movimento. O movimento e a neces-

sidade de expressar-se através do corpo s~o características pró-

prias do ser humano, mas o prazer em realizá-lo é relativamente 

amplo ou restrito de acordo com a solicitaçio e motiva~~o que lhe 

é dCl.dO. 

" ~- ''.) . t , lnO'v'l!TI~:-:n .: 0::) é inerente a todo ser vivo, sendo o 

central da expressio corporal. 



f 
t "1-.. l' •' t't 'I I nomem esta cons:1:u1co por uma mente que pensa, uma 

Entretanto, em nossa cultura, por diversos fatores, re-

lega o movimento e o pensamento humano ~ execuçio e ~riaçio de 

atos meramente utilitários, desvalorizando e marginalizando as-

pectos essenciais da vida humana. 

O corpo nio ~ simplesmente um veículo de comunicaçio; 

constitui o principal meio de percepçio e expressio do homem. 

~ pelo movimento, relacionado ao tempo e espaço, que o 

indivíduo pode adquirir consciência do que acontece com seu cor-

pn. 

f A atitude a postura ou os movimentos, exprimem o que 

sentimos no momento atual tal como n6s a vivemos. Esta informaçio 

vem de dentro para fora, do mais íntimo do ser para a consciên-

cia. E é através do símbolo, do gesto, do grito, da dança, da m0-

sica que o corpo se comunica com o mundo e com outrem.' 

Nosso corpo é um conjunto fantástico de estruturas e 

funç5es as mais sutis e complexas. CGAIARSA, 1986) 

. ·~· l f:'('l'" t "·'11 h; f:l ''o\ l" ::~ .. I .. '" .. ... < ..... qualquer forma de expressio de pensamento 

utilizamos todas as estruturas corporais, quer seja para dançar, 

falar, correr, comer, dormir, etc. 

s p !11 o c C)\" p (j . 

perir:j·o-;:;o 'lUe ::;·e conh~~·ce, eor·~:·ae é a e;.<"en::·::;:::;.:~'o do 
ins·f.'rumenf.'o b .. =l:·:;.ico, o corpo, o qu .. ::Jl é um ·!:O'::;pell;·O 
.~:ns·f:·.inf:·.i·vo l::' .inev.if:·d·;Jel .:Hle re~ .... e.l .. :~ o homem· {.:.~l qual 
) .. : .... (fi: .tBr~.::; ,r 



O corpo comunica-se por gestos, que express5es, atos e 

quf.-~ di i.?.f.:'ITI o ctue ·::;.CJmo'::; e p f!:n ;::.<!I. !TIOS .• r· e'v'('o:·1 <":l.n do ':';f.·~mp r·.;;.:· o 

nosso lado emocional - sentimentos, medos e desejos tio secretos, 

que muitas vezes nio sabíamos existir. 

Lembremos que o ~nico contato do recém-nascido com o 

mundo se faz através do corpo. 

A criança nio pensa, nio enxerga bem, nio conhece o 

mundo a sua volta. Seus processos cognitivos nio foram desenvol-

'·-iidcJs ainda. Só sabe diferenciar as coisas através das 

corporais. E come~a a conhecer o mundo experimentando, cheirando, 

c>u. '·./:i. n do .• colocando na boca, chupando, realizando assim suas pri-

meiras experiências que seria para sua vida inteira. <IVANOWICZ, 

:1. 9(7' :1.) 

'""r? p.:.·r:::;or.• .. 'il. l.i ~iadl!::' ~:;e e:::; truta r .. 'il. e s;·,;:· mod.i l'.i c a a p.:.:; r···· 
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e cr:un o:::; ou f." r o 'f.:;, v,~Jo con :'!i t .i 1:' a .i r a b,:~ ::;e in .i c .i··"' l e 
·f'and<ulren.f.· .. 'i! 1 da per~5Dtu~ 1 id,:::!d<O:'. A~:.: e:o~:p.!;;,•r.Ui~nc.i .. :g; po::,; .... 
t.·er.iores· -.,...i.r,f/o ::;·e .int·egr,"'r f/1.:-:•:::;f.',;~ ba:::;e, enr.i•:H.iecer e 
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Mas nós adultos temos medo de sentir, ver, viver e usar 

nosso corpo de maneira natural, própria ~s nossas estruturas, 

pois nossa aprendizagem corporal e desenvolvimento cognitivo 

CiC 0\"l" EU dE:· fi t: l" Cl d &~ UITI<':l. CU 1 t: U l" <!t, d !:·~ Um<':'! SC\C :i. ed ;;l.d e Dl" g <!l.l'\ :i. ·,;~::,;l.d :::l. ·' qu.E· 

tem suas regras, suas proibições, suas leis. 

"Bd e :·ci ::,; f.' .i mo~:.; no ::;;,':."n f.' .i do <:!'; ... ·.i~:; ( >::.'fU:' .i.=.~ l , n.::< medi d .. 7. .:::"f/r 

•:;:i.t!i:' f.'ef/TO::; -ii! PD:'!i::1.ibi l.idad1:~ dt:~ 110:~; CDfiH.U'I.iCcU" COi11 O:'!i 

UNLVERSIQt.Of ESTADUAL DE CAMPINAS 
li18U~ - f, E.. F, 
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la~5es dependem do desejo e do prazer de se comunicar da 

for· ma que o desenvolvimento do organismo depende da riqueza de 

estimula~io externa. 

I'. "li ··:t . ··,o~:;, 

A cr1ança tem necessidade de descobrir, criar e viver 

JTJa~:; muitos P<:~.:i.-;:.; . " . 
S(i~m cons;c:J.enc::J.<":i. 

de~;d~:;- pequ.r:::no~:; em fu.nç:~1<:> da di·::;ciplin<:\. 

0::; pa.r.:;:; n.Ifo .incent".ivam o ·!::·ont"atc.• como o r1re.io, 
.l .i.Eff .i f." a nr f.!':::; s <!!' c .::m .t ,=.~ f." o .::~ f.-r .. \~ v és do:::; b r .in qa e elo:::.: .:::• J:.~ s 
pro .i b .i !i:He:;:;. . . lncen t .i v.:.~tn .. \~ (no:7i"s,::~) c ar .i o::;; .i da.:te, tn::.~ ;!;· 

l.i11r.it" .. =ur '" (nD:!·!::;.~) <"-','fl:'>:.?r.i.4.~nc.i .. 'iJ. corpDral, qu,"·rendrJ 
que .P::.~..;.·.:.wros a:;· co.i:::;,?~-::;· do f:::•.if.·o dele:;:;. k;·:::nm, . .:,~pren···· 
dem-!"J'!:"i :i.111.i. f." a r o::; oaf." ro:·?i, l im.i tando a de::;en v.o l vitrt<~·n-!'" f} 
~.:t ,:.~ ~==· .. ··<" t=• ~~· , .. i ~r:; n ~=- :l ,~ 
J ~;"~ ~·.f } f.l .. =l.f! . <.~; !.:;1 ) 

"(f.u:::~ndo 1/T·:=•n,-:,•:·?i tlfJ:·?i nuJvi tn~.::·n (~a r mo:·?i men D:'5 t .,;;·nu?:::; vor1 f.· .:.Hf<~' 
d1::• no:::; mo·>·'Útten~,~· ::.~r". (.DE!"i.'{JE) 

muito mais importante se as 

suas próprias possibilidades, capacidades P limitaç5es, procuran-

do viver o que ela s~o realmente~ 

seres humanos de alguma forma negamos nosso corpo, 

acabando por negarmos as nossas prÓprias experiincias. 

que aprender desde cedo a descobrir nosso corpo, 

~:>f:n t :( ····1 o, conheci-lo em seu poder e limitaç5es, vivenciar nossas 

próprias experiincias, para que através desse corpo conhecido, 



" •''\ .t ·.::-

consciente e respeitado possamos ter um contato verdadeiro com a 

l" E,' <!\ J. :i. d <:\ d (~' . 

Temos que aprender tamb~m a sermos nós mesmos, autªnti-

co·:=:., sinceros e verdadeiros, com o poder de decidir nossa vida 

procurando viver corpo e mente em perfeita harmonia. 

~ fundamental come~ar a trabalhar esse conceito de cor-

po amado e respeitado desde cedo com a crian~a. procurando mos-

trar a importincia da sua experiência corporal, da sua participa-

~~o ativa na aprendizagem de como usar seu corpo, ajudando-a na 

busca dos seus limites e capacidades, desenvolvendo o ser humano 

EITI nÓ~=;, P O :i.::>, n () mom•Y::n t: O ':tU.(~: ~:: ll\l, C: DIT!E:í;: li\.\" <:•. t: om<:o.l" C Ol'l t <'•. x: O C O::) !f! ·;:;r:::u. 

corpo, ele abrir~ possibilidades infinitas para us~-lo, pois: 

'A at .i ,,,·if:fade corpor.:!ll :·:;·.ign .i lic.:!l p rin.c.ipa l. trl<::'f'l: l.!::' a 
,;:·x.i:::;f.-,{,:;nc.ia de ti'IC1v.im<::•n!.·o no cO.'"PD, por•:rue •:lu.::il,:luer 
1:·.tpo d<::.' p.~ral:i~:ta•;:·Xo é tlrOI"t·al par .. ::.; o hf}I/Tetlr····. (.l'!/i~iVD' .... 
w.rl:· ... t' i ~1 71J 1 f1 ._:l . r~"r._·,:.~) 
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que penetra em nosso íntimo e passa a fazer parte da nossa mane1-

ra de ser. Em outras palavras, o conhecimento adquirE significa-

ç~o quando i incorporado, quando se dissolve no corpo''. <MEDINA, 

METODOLOGIA 

A falta maior a cada dias de respostas realmente pensa-

das P conscientes, e ele oportunidades de expressio dR novas 



idiias, faz com que continue a falta de condi~ôes de se trabalhar 

com situaç5es novas ou diferentes que possam surgir dentro e fora 

do en<:;:i.no!. 

A falta de oportunidades de vivenciar a cria~~o/expres-

sio e o espa~o cada vez mais restrito para isso, mesmo dentro da 

educaç~o física, ~ que nos leva a refletir sobre o espaço reser-

vado ao desenvolvimento da expressio corporal. 

Muitos motivos me levaram a propor uma metodologia mais 

adequada para esse estudo. 

Den t r· o física tradicional há uma 

problemas como já foram citados anteriormente que faz com que se 

acredite que é fundamental a uma metodologia tradicional apli~ar 

uma outra proposta. 

Segundo Lino Castelani C1988), na educaç~o física bra-

sileira atual há movimento de tris tendincias identificadas: 

a) uma tendªncia Biologistas, onde utiliza-se o método 

orginico para se atingir rendimentos eficientes e eficazes, redu-

zindo o movimento humano apenas e seu aspecto biológico disso-

ciando-o dos dema:i.s aspectos. Esta visio Biologista diz respeito 

~s capacidades do ser humano. 

b) a tendincia Psico-pedagogiza~io da educaçio física, 

que se caracteriza pela análise das institui~5es sociais que for-

jam formulaç5es abstratas ~-históricas de criança, homem e idoso. 

Como se existissem em si mesmos, sofrendo influências do meio so-

cial de posturas identificadas por uma teoria e prática tecnicis-

ta. Essa visio desenvolvimentista dis respeito as habilidades do 
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c) a terceira tend&ncia que se respalda na concepçio 

histórico-crítica de filosofia de educaçio, que se trarluz por uma 

proposta transformadora de sua pr~tica na educaçâo física. Essa 

visio estruturalista interessa-se em afirmar que o homem ~ {lm ser 

eminentemente cultural e o movimento humano representa um fator 

de cultura. Busca tratar a Educaçio Física como sendo a área do 

conhecimento respons~vel pelo estudo relativo aos aspectos sócio-

antropológicos do movimento humano, evidenciando o entendimento 

de que possui consci&ncia corporal, que~ definida pela compreen-

sio dos signos tatuados em seu corpo pelos aspectos sdcio-cultu-

rais de movimentos históricos determinados. 

Essa ~ltima tend&ncia vem conquistando e ocupando espa-

ço cada vez maiores. 

F ~ a luz dessa tend&ncia estruturalista que me posi-

cionarei buscando propor uma nova metodologia de ensino para 

atingir o objetivo de estudo que~ a cultura corporal, com con-

te~dos baseados no movimento humano com &nfase nas variJveis so-

ciais e culturais do meio ambiente natural e social, para se de-

senvolver a socializaçio que ~ o paradigma filosófico de orienta-

çio desta tend&ncia. 

SELECÃO DOS INDIVÍDUOS 

O presente estudo foi realizado por alunos pertencentes 

a um col~gio particular, num total de vinte alunos, do sexo femi-



' ,• ., .... 
• !. • •• J 

n:i.no, cuja faixa etária estava compreendida entre nove e dez 

anos, cursantes da 4! s~rie do iQ grau. 

TEMPO E ESPAC:O 

O tempo de realização das aulas de Educa~io Corporal 

foi de seis meses, partindo do m&s de maio de 1992, com uma ses-

são sem<:~.n :;,1.'1. V<il l" :i. <!l.n d D ·::~n t ,-e t , .. :i.n t: a <il qu.a r (~n t <1 m :í. nu t: o~:; d (:,:· d u. r <:\ç i·~ c:. 

cada, ~s quartas-feiras. 

i " . c en c :u:~. s do Colégio Divino Espírito Santo, à rua Fabiano Porto, 

em EspÍrito Santo do Pinhal - SP. 

Após definir os indivíduos, o tempo e o espaço, foi ne-

cessaria realizar a contrata~io de uma pessoa que pudesse filmar 

as aulas de expressão corporal. 

A cada nova sravaçio eram feitas anotaç5es e, 

riormente, às segundas-feiras, estas eram levadas ao meu orienta-

dor para corrigi-las quando necessário e comentá-las sobre o con-

te~do filmado, bem como a.judandD a organi2ar as etapas da próxima 

aula a ser gravada. 

Ao t~rmino das gravaçôes fui instruída pelo meu orien-

tador para a organiza~io dos conte0dos a serem escritos no traba-

I 
•J nopse cas gravaçoes, com as melhores imagens relacionadas como os 

tópicos do trabalho proposto. 
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RECURSOS MATERIAIS 

Foram utilizados, ao longo das ~ 

grava~oes, al~m do espa-

ço físico, um rádio gravador da marca Son~. fitas de vídeo casse-

te marca TDK, incluindo a fita editada, várias fitas K-7 com m0-

sicas africanas, internacionais, nacionais e clássicas instrumen-

tais. 

A filmadora utilizada era da marca Panassonic. Para 

realizar as anotações, as f1tas eram assistidas em uma TV CCE, 

com vídeo AIWA, e a revisâo na Unicamp se dava em TV Philro Hita-

ch1 e vídeo Sharp. 

PROCEDIMENTO DO TRABALHO E DESCRICÃO DAS VIVÊNCIAS 

A proposta de express;o corporal possui uma sequincia 

de atividades e, devido a isso uma s~rie de passos, açôes, e pro-

cedimentos devem ser levados em consideraçio para a 
~ 

consecuçao 

das suas metas. 

Cada aula foi realizada sob um tema, com um ou mais 

elementos a serem desenvolvidos para depois passar para as etapas 

seguintes. 

Aquisi~io de uma linguagem comum - Para que as crian~as 

se expressem de difere11tes formas e o professor consiga retirar 

delas as experiincias de vida que Já possuem, atrav~s da seguinte 

sequincia de vivincias corporais: 



1 - Trabalho individual: 

Características - A característica principaJ desse tra-

balho individual era observar o nível de experiências que a 

criança possui atrav~s dos procedimentos: 

iQ - reprodu,~o de movimentos fornecidos pelo professor 

como uma forma de criar uma linguagem comum de movimento e uma 

forma bas1ca de movimento. 

2Q - utilizando-se das sugest5es dadas pelo professor e 

seguindo as características b~sicas de movimentos as crianças co-

locam seus prdprios movimentos. 

Objetive> Fornecer algumas diretrizes para que as 

crianças tenham possibilidades de experimentar suas prdprias ex-

peri~ncias motoras. 

<:\) Tr·abalho no lugar· 

Característica - experimentar todas as possibilidades 

de movimentos que podem ser realizadas nesta situa~io. 

Objetivo - Experimentar todas as possibilidades de mo-

vimentos que podem ser executados, sem utilizar deslocamentos. 

\ 
1! 



b) Com deslocamentos limitados 
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camento (anterior-posterior, laterais e combinados), experimentar 

as possibilidades motoras que podem ser feitas nestas situa~5es 

Objetivos - Experimentar as possibilidades de mov1men -
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liz~-las junto com os outros parceiros. 
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2 - Trabalho em Duplas 

Experimentar os movimentos que as 

crian~as conseguiram obter no passo anterior em uma situaç~o de 

sociabilizaçio do movimento. 

(] b j e t i v o -·· I n t e r· c <~.1r1 b 1. <':\r as ex p ~; .. ~ 1- i 2 n c :i a s i n d :i. v 1. d u a i ~:; c o m 

• n 
~Sl<':\ITI('i:S ··- característica - Duas ~;; i \: u ~-~ ..... 

das uma ao lado da outra - a) em contato com os cotovelos (mios, 

ombros), onde uma crian~a conduz a outra. 

Objetivo- Verificar o deslocamento respeitando uma li-

nha imaginária que, mantenha as duas crianças em linha . 

.. ® 

L.~l: 
..... __ ·J. ... _.,._. 

' ' • 
I 

b) idem anterior, 

~ 
tb / , 

4---,- -· ~·· , , 
oi 

- - -

crianças soltas uma ao lado da outra. 
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a crian~a da frente executa movimentos que rlevem ser imitados pP-

la crian~a que vai atrás . 

Objetivo - Percepç~o e imitaç~o global do movimento . 

o 

- -- .._ ----

/~')? 
<tJ-. - _ , - ....... 

I 

c) Espelho 

Duas crianças frente ~ frent~, 

uma das crian~as executa movimentos globais que a outra tem que 

reproduzir em situaç~o de espelho . 

Objetivo - Aumenta a percepç~o do movimento e comprova-

çio da reprodu~io correta da crian~a. 

~~ 
~~ ~ ld J 

22 ) ~r s ~., I • 
,4 

I ' 
I .. 
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Varia~~o que aumentam a complexidade : j - deslocamentos 
1 a t: ('·: ,. ;;~. i !:; 

LL& t:f{S~ "f'. uí- l: -.:T t. L~ tJA' 
~/J;U~~ = ~ o l!:..u Õg 



3 - Trabalho em Trios 

2 - antero poste­
r i o r· ~::s; 

3 - combinaç~o de 
plano·::; 

C a r· <':\c t: e,- :í. s t: :i. c a ···· ~11.1.m e n t a,- s :l s t ~:::ma t. :i. c '"mE: n t r:.: a q u :::1. n t :i. d <":1. d ·==~ 

de parceiros atrav~s de diferentes figuras geom~tricas. 

Objef.:ivo Aumentar a comple~idade e a 

proposta individual. 

a) Trabalho no lugar - Característica - as tr&s cr1an-

localizam formando a posiçio de um triingulo, nnci(·?: a 

Objetivo - Cada criança mostra movimentos que devem ser 

reproduzidos pelas amigas. Dar oportunidade a cada uma das rrian-

ças de mostrar seus movimentos, mudando sempre o monitor. 

-

b) trios em deslocamento - Característica - as três 

crianças na posiçio triingulo utilizam formas livres de desloca-

mente que já foram experimentados nos passos anteriors. 

Objetivo- idem ao anterior . 



I 
I 
~ 
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c) Mudan~a de forma do trio - Cara~terística - as trhs 

crian~as modificam a forma do triingulo utilizando-se dos exem-

plos vistos nos passos anteriores <trio . " 
Sl<"-mr.:~<;;, !:;ombl":::l., fo1 .. mas 

l i './l" ~?S) . 

Objetivo - experimentar todas as possibilidades de for-

mas que podem ser alcançadas entre os trªs. 

... - -

1 

' 

4- Quartetos - Características - aumentar sistematica-

mente a quantidade de parceiros atrav(s de diferen-

tes figuras geom~tricas. 

Objet :i.vo aumentar a complexidade e a 

proposta individual 



Trabalho no lugar <3. ·=:; q 1,.1, ::~. t: l" o 

localizam formando a posiçio de quadrado, 

crian~a que se faz de monitora est~ de costas para as outras. 

Objetivo - Cada crian~a mostra movimentos que devem ser 

reprodu2idos pelas amigas. Dar oportunidade a cada uma das cr1an-

ças de mostrar seus movimentos, trocando-se de monitores. 

b) Com deslocamentos - característica - As cr1an~as na 

posiçio quadrado ou cruz utilizam formas livres de deslocamento 

que j~ foram experimentadas nos passoas anteriores. 

Objetivo - Cada criança mostra movimentos que devem ser 

reproduzidos pelas outras. Dar oportunidade a cada uma das crian-

~as mostrar seus movimentos, mudando sempre de monitor. 

c) Mudan~a de forma - característica - as quatro rrian-

ças modificam a forma do quadrado, utilizando-se exemplos vistos 

nos passos anteriores. 

Objetivo - experimentar todas as possibilidades de for-

mas que podem ser alcan~adas entre as quatro. 



d ) 

~ ~ ~ ~ . . 
1/ ·----ti> 

Diversifica~io do quarteto - característica 

í:?.!~i 

::~. ·:;; 

quatro crian~as ~Atilizam-se das formas grupa1s anteriores para 

novamente retomar o trabalho em quarteto. 

Objetivo - diversificar a forma de execu~io dos movi-

mentes para aumentar a variabilidade de recursos motores e coreo-

gr~ficos entre quatro indivíduos. 

5 - Trabalho grupal - característica - Formaç~o de gru-

pos Coito ou mais crianças) com um objetivo comum 

Objetivo Experimentar diferentes posiç6es grupais, 

tendo objetivos comuns de movimento. 



a) cardume - tomados ou grupados - característica - O 

grupo se reune em uma posiç~o livre. 

Objetivo Unificar o deslocamento e tomar consciência 

da localizaç~o de cada uma das crianças em reJaç~o a seu grupo . 

~- - - - -

... 
' ' 

~ - - - ·I> 

b) Cardume solto - característica - O grupo executa 

deslocamentos do passo a nterior, mas sem contato físico entre 

Objetivo - manter as formas do grupo sem alterar a po-

siçio de cada criança em relaçio ~s outras, mantendo o desloca-

mento e os movimentos propostos pelo grupo. 

. 
I 

~ 

- - - •l> 



c) Deslocamentos grupais em posiç5es geom~tricas - ca-

racterística - O grupo utiliza-se de formas geom0tricas para rea-

lizar os deslocamentos. 

Objetivo - experimentar diversas formas grupais. 

~ 
r ~r 
~ 
~~1? 

d) Utiliza,io de formaç5es em linha reta - caracteris-

tica - Todo grupo utilizam-se de linhas retas nas diferentes for-

Objetivo - Utilizar e explorar diferentes formas de or-

ganiza~io grupal explorando as forma~5es em linhas retas. 



·::><:) 
1 •• '··' 

e) Utilizaçio de formaç5es em linhas curvas, pelo grupo 

característica - Todo o grupo utiliza-se de linhas curvas nas 

Objetivo - utilizar e explorar diferentes formas de or-

ganizaçio grupal, combinando ambas as formas grupais. 

, 

............... 

,, 
I 

I 

I 

I) 

f) Utilizaçio de formaç5es em linhas combinadas . 

Característica - As alunas combinam as possibilirla-

des de formaç5es coreográficas obtidas em passos anteriores 

Objetivo - utilizar e explorar diferentes formas de 

organizaçio grupal. 



·::;q 
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6 - Cria~io de Trabalhos Grupais - característica - O 

grupo de crian~a organizam um trabalho coreográfico 

utilizando-se das experiências tanto motoras quanto 

coreogr~ficas em um tema proposto ou sugerido por 

Experimentar na organiza~io de trabalhos 

9l"up<:o~.i·::;' tendo como características a representaçio de temas, 

atrav~s da utiliza~io dos recursos aprendidos anteriormente, como 

tamb~m de tirar vantagem dos membros de seu grupo que apresentam 

alguma qualidade de expressio corporal específica, que possa be-

neficiar o trabalho de interpreta~io . 

t:> 
I 

A partir daí as crian~as estio em condiçôes de criar um 

trabalho grupal <esquema) utilizando-se de todas as experiências 

recolhidas nas aulas. 

A id~ia seria, obter uma cria~io grupal ao fin~l do 

t l" <Üi a 1 h o . 



Varia~5es do trabalho 

Em cada aula foram utilizadas diferentes variaçôes que 

foram sugeridas ~s alunas. 

As varia~ôes enriquecem o trabalho 

grupal e individual. Atrav~s delas os alunos podem diversificar o 

movimento e criar formas grupais diferentes. 

Objetivo - Possibilitar uma maior experiência motriz em 

cada uma das atividades realizadas. 

Variaç5es na posiçio inicial dos movimentos -

I Biped:i.:;;, 
! Qu.:;,~.d r·u.p (·2d :i.::~. 

I Eni:J<':\t: inh:::1.r· 
I ~:;en i:: ;·,,.do 
I Dr:.:· :i. t ad o 

!Somente com bra­
lços, somente com 

VB. r· :i. :...G: Õ&~s dos ·;;;(;.:·g ITI(·?n t. os p r· opu 1 ~:;o r· p~; ···· I p e·!"" n ::~ ~::. ···· ·:=;c:.li!f:?:n tE 
!com tr·nnc:o 

I F'<:l.r·a fr·rE·nt (:"·~ 

I F' <l r· <:~. a t ~- ;:,í. ::~ 

I C.:::.m u.m pé, c:c:.m 
I p é ~:; j 1..1. n 1: o ~:=. ·' ,,~ 1:: c: 

Mudan~a dP sPntido - I F'ar·B. o·::; 
I 

lados (dirPito e EsquEr 
do) 

I lpara frente !direita 
ID:i.<:\gon<:\1 
I !para atrás 

I 1:~ <;~ t <l ·;:; 

Mudança de dirP~io - !Curvas 
I Z:i.g····;::.ai.~ 
I !"i :i. s t: :::1. ·::; 

Variaçio no centro !Plano alto 
de grav1dadP - !Plano médio 

I P 1 <':l.n o b ::~.:i.><:.:::. 

!Com 1, 2, 3., etc., pontos de apoio 
I Pé·:::. .j u.n to~:; 

1-i::~.r· :i.:::\ç:~\o no :;,\po:i.c) .... I P<:\~:;~:.e>~:; Pf!:~qu.r:::no!:; 



!Passos medianos 
!Passos grandes 

Varia~5es na velocidade de N 

execu~ao -

!Lento 
IR~pido 
!Acelerado 
IDesacelerado 
!Parado 

Ji 

!Trocas de velo­
!cidade 

!Forte 
Trocas de intensidade - IM~dio 

!Suave 

!Individual 
I Duplas 

Varia~5es grupais - !Trios 
!Quartetos 
!Cardume 

!Medo 
!Raiva 

Variaç5es afetivas - !Alegria 
!Tristezas 
!Nojo 
!Imitaç5es- !Pessoa 

!Animais 
1Situa~5es 
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ANEXO 

Plástjca com jm1taç:ão de uma sitllaç:ão do cotjciiRno. 

Trabalho Pm duplas - irmão siamis em contato rom a ~a-

br::r.;:a. 

Ul\llVERSIOt or:- ESTADUAL OE CAMPINAS 
R.ohtlnt•........ C: c:. ,... 



Trabalho duplas - irmio . ~ 

s1ames com as em contato em 

mies. 

Trabalho em duplas - espelho com deslocamentos lata-

ra1s. 
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Trabalho em duplas - espelho com deslocament8 ântero-

posterior 

Tr~balho em duplas - sombra com varia~io de movimento~. 
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Trabalho em duplas com movimentos de sombra 

Trabalho em tr1os - irmio siamis em contato com os bra-

Ç.OS. 



Trabalho em trio com mudança de forma. 

Trabalho difPrenciado do trio. 



Quartet8 no lugar com trabalho diversificado (compres-
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• 

Quarteto em deslocamento com murlan'a rle forma 

De~loramentn grupal em posi~5es geométricas. 



O ato criativo reflete a necessidade de criar. 

que uma pessoa faz, inventa ou pensa algo 

novo para si mesma, podemos dizer que realizou ato criador''. MAR-

Be9 un do T fi FF f':,J:;:EI... ( :í. 90!5, p . 4) . ''O <:i. to c l" :i.<':\ t :i. v o :i. n i:: ~::·:·~J ·r :;,1, 

em um esforço ~nico de busca do inédito, todas as capacidades da 

condu. t <:\ h u.m:::1.n <3 .•• cognitiva e corporal. ~ nos atos de 

criaç~o que se vislumbra o que há de verdadeiramente humano no 

hom~;~m. 1::.) em nossa época, em nossa sociedade, é imprescindível 

<:JI..t.E s·::~ b 1..1. ·::; qu.z~m fol- m<~. s na (~d uc :::\.;. ão qu.e c on <:;:i. d (':~r em (·~·; t <':l. •,J(,~l- d ;;,1.d •:·:~ •· . 

Mas vemos a todo momento um n~mero cada vez maior de 

vam a capacidade inteligente e criativa das c:rianias, não ( ofe-

recido a elas um espaço onde possam criar suas próprias estórias, 

:i.dé :i.<:l.~;; .• pensamentos P movimentos, que v~o expressar o seu mais 

verdadeiro sentimento. 

~· 
Os adultos, através do autoritarismo da educação tradi-

c :i. on <~ l .. e das obrigaç5es e responsabilidades que s~o impostas 
.. 
::~. -::;. 

c, .. i <:\n ç: <:l. ~:;, faz com que elas tenham medo de cometerem erros, de se 

arriscarem a experimentar e criar algo novo, de buscar o que e 

desconhecido at~ então por elas. 

A criança durante a passagem pelas diferentes fases de 

desenvolvimento cognitivo e motor, vai aumentando o seu interesse 



pelo desconhecido tornando-se ma1s ousada, interessada, e explo-

l''<:l.dor<:l.S. 

E, no momento em que chegam ~ escola, com uma necessi-

dade enorme de vivenciar tudo o que há de novo ao seu redor. r·. 
t•:. 

de liberdade para o movimento criativo, porque prendem a criança 

numa carteira, presa a sistemas e horários, onde o aprender está 

ligado a ficar quieto e parado. 

··',4 e~;col,=:l f.-<:Nir :~;·ido cr.if.·.ic,'!ld-.'!l p-.:·lo l',::~t.-.!:;• dl':.' .inibir a 
cr.i,::~t.-iv.idadli~ âtõ:' prot<i:'::;:::;or -.:~ ,:;t.lano-:.:;, :-:;abmef.-.:==·ndo D 

::;;er hu!/Y.:~nn a um cond.ú::.ion .. =;ur~,:;•nh:J cDn::if .. ;wt-e q.!.ie ac .. =:1···· 
bam pot- t-endet·· à h,=lb.i.(:-o:::; de -E!d-.=-~pt- .. ::~~_;:·.Jo e -::lja:-:;~~-.:.:.!m.:::·n···· 
{o, de.i:-r .. 'l!ndo de 
•··a ~:;..,. ( r~!~rt~·qf~El., 

-::;e r r-•e:'fisoa -:::.- .o r .i g .in-::< .i:::.- e i rtr-.'!!fl .in .. =.~ f .i .... 
l '?Yi-5" I f-' . .f (::+ _.! 

O ensino tradicional alim de bloquear a criatividade e 

negar a individualidade cultural da crian~a acaba por fustrá-la 

proporcionando-lhe uma insatisfa~io muito grande com a escola, 

tornando-a apática e desmotivada, acabando por apresentar sérios 

problemas na aprendizagem. 

'· ' i\~ · · A &~ s c o J. <:a. d €·~ v e i" <:i o -F E~ \" r::: c ~~ 1.. c ~~ 1 .. t i;l. s ~;: >< p e, .. i. É~ n c :i. a s e 
condi~ôes que ofere,am aos alunos oportunidades P 
possibilidades para que eles se aventurem, explo­
rem, expressem, descubram e provem por si mesmos, 
continuando a agir assim o resto da vida em um mun­
d o (·? m t: l" <~. n s ·r o r 1T1 ::~.·~:f)(.;; s " . ( 1"1-iF'Fi~ti.'E'l. , .f. ~;•tJ5·.. f-' . .U:+) 

Há uma grande variedade de característiza~5es da pala-

vra criatividade. Segue-se algumas defini~5es de vários autores 

com: 
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a ) C r :i. <:I. i:: :i. 'v' :i. d ::~. d (·2 E·;;; i: é: t :i. c;.;.. ( 1... ou :i. :s F' o l" c h (:':'f' , :í. 9 7 :::=: , p . :] i? ) ( 1 ) 

'' t:'.! P t :i. d ~\o P <!l. l" <:\ P r· o d 1..1. :.;::, :i. l" d li:~ u.m ;:1, 111 <:\ n ~? :i. 1 .. <:\ r:::·;:; p r:.:· c :;: f :i. c :::,. 

(n~o utilitária) e diferenciada <segundo os indiví-

duos e as ocasi5es) acontecimentos, formas, nbjF:t: o 

~. , . susc (iô·._ 1 v e:~.·;:; de cristalizaçio est~tica, ou seja, ca-

pazes de mobilizar as virtudes sensoriais e emocio-

nats, as reservas de imagens do espaço interno, c! F: 

;.;\CCll"dCl CO!il UITI<~ J.Ógic:;:l. dE~ ji..Í.b:i.J.n ~? dP C:Oil11 .. 1.n:Í.C<:I.\;:~{o_, ~:; 

b) O processo criativo tem o seu ponto de partida em um 

impulso chamado insptraçio. A criatividade é nutrida 

pela memória, imaginaçio, pelo misticismo que envol-

ve cada ser humano e pela devoçio ao que se está 

S(~~nclo c: r :i.<:J.do. ( t,JI!·~TEI~:n' t (t7~:! J p. ell·) (2) 

c:) {4 cr:i.at :i.•,J:i.clad&: é ''um Pl"OCE:~:;::;o natu.r<:l.l ele tod<'•.·::; :::1.·::; 

pessoas através da qual elas se concientizam de um 

problema, 

ainda nio aprendeu a soluçio, procura entio as solu-

ç i5.;;:s; em ·::;u.a s r:::><p r::: r :i. fi:~n c i<:\ s 01..1. n ''' ·:;:. do:~ ou. t , .. o::;, f o r mu. 1 <·\ 

a hipótese de todas as soluç5es possíveis, ::~. v:::o.l :i. {:1. 

:::1. t ·::~n ta E~·::; t <:~.::; :;,o J. ur.;: êíE·~; li!: c Ol'í!Un :i. c <1 o::; 1 .. e~.u 1 t <:l.d o·:::.·· . 

A criatividade tanto quanto o movim€nto, ~ inerente ao 

:;;e 1.. h tum:l.fl o . 

<1>, <e> e <3>. Defini,ão de autores citados em tese de mestrado de Gisele Mietto SCHWARTZ. Lin­
guagem corporal de expressão da criatividade e se desenvolvi1ento na Educação Fí­
sica. <1991> 
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Todas as pessoas possuem aptidâo para criar, uns mais 

que outros de acordo com suas ''capacidades e habilidades cogniti-

modalidades de percepçâo, formas de organizaçâo de conheci-

mentos e de reorganiza~âo de elementos .. e inseparáveis das ha-

bilidades estio as motiva~ôes, emo~5es e valorizaç5es, tudo isto 

em uma forma global, atravcls da expressâo corpo-

d) A criatividade envolve a pessoa como um todo no ato 

cr·:i.at.::i.vo, há uma relaçio de entrosamento das emo-

ç5es, capacidades criativas, os processos corporais, 

que se manifestam durante a realizaçio quando o re-

sult<":l.do é ~i:i.gn:i . .P:i.cat::i.vcl. <BEI=~I·'iAI-..J, 1.976, p. ~i.~i.t.)<4> 

Quando a criatividade ocorre há uma excitaçân física e 

emoc1onal muito intensa, um sentimento de êxtase, satisfatório ao 

artista criador. Atrav~s da criatividade afloram-se as diferenças 

:i.nd:i.vidu:;:~.:i.~:: .. <Wif'.!TEF~~;, :'1.9?~~. p. B!'5)(5) 

(1973) enfatiza quatro categorias de estudo 

d<!l. c:r·:i.at:i.v:i.dadE·: 

t. ''Ela pode ~;;r;,~l- c:onsi.der:::l.d<":l. do ponto de: v:i.·;:;t<''· d::--.. pe·::;···· 

so(:l. quE-: c:·.-i;;.., i~;to é, em t:<,':r·mo!:; dE-: f:i.~;;:i.nlo;,Ji:,,. é tF:IYIP<'·:r·::,l.mento, :i.n···· 

c:lusive atitudes pessoais, hábitos E valores. 2. Pode tamb~m ser 

<4> e <5>. Defini~ão de autores citados em tese de mestrado de Gisele Miotto SCHWARTZ. linguagem 
corporal de expressão da criatividade e se desenvolvimento na Educa~ão Física. <1991) 



explanada por me1o dos processos mentais, mntivaçâo, 

za. 3. Uma terceira definiçâo focaliza influências ambientais e 

c:ul t: ur;;\:i.s. 4. Finalmente, a criatividade pode ser entendida em 

fun~io de seus produtos como teorias, invenç5es, pinturas, escul-

'· 11- . " (f".) . '.· .. c".• ."' (6) i.: 1... <":õ.~::. (·:: POEma~;;. . .I- > 

O processo pele qual c ser humano consegue alcançar e 

atingir o produto criativo está relacionado com as condiç5es ge-

rais e favoráveis a atividade criativa, ligados tanto com o pro-

c•:::·::;·;::.Q :i.nt:(~r·n.::i qu.B.nt:o c:om o Pl"OC:(;~~;f:;o :;,l.mb:i.•~·:nt<":l.l e c:u.ltu.r·;·,l.l. ''!...lm 

produto pode ser criativo, novo ou in~dito para um indivíduo ape-

fato j.mportante para o desenvolvimento da 

criatividade. Ele deve oferecer condiç5es favoráveis ao ato cria-

dor·, com relaçio à segurança, auto-confiania, estímulos motiva-

cion;-:\i~:;, <.-\P(J:io ~" 1 :lbpr·dadE· ps;:i.co1óg:i.c::3 .. (f=~DGEFi~~), t?t3> <B> 

considerados por SIKORA (1.976, i8) elementos ini-

bidores da criatividade, os b 1 o qu.e :i. o·:::. 

c:r:::pt :ivo::;, ' . I I r·:tg:tc.<1~:; re 

de percepçio do meio, a má interaçio entre o indivíduo e o meio, 

a falta de informaç5es e experiências, afixaçio na soluçâo de 

problemas, o pensamento rígido de causa e efeito, os preconceitos 

e as teorias dominantes. Sio considerados bloqueios afetivos o 

medo de cometer erros, a grandE necessidade de segurança, a falta 

(6), (7) e <B>. Defini~ão de autores citados em tese de mestrado de Gisele Miotto SCHWARTZ. Lin­
guagem corporal de expressão da criatividade e se desenvolvimento na Educação Fí­
sica. (1991> 
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de confian~a na capacidade criativa, o interesse em resolver pro-

blemas com muita rigidez. Quanto ao meio ambiente sdcio-cultural, 

todas as situa~Bes de autoritarismo, a diretividade, execesso de 

·I~ o r· ITI i\\ !. :i. ·;;; m o , críticas severas, julgamentos estereotipodos, indis-

ciplina, diminui~io dos canais de comunicaçio sio os fatores ini-

bidorf::~:, di\\ c1·:i.at:i.v:i.dade''. <TAFFA!=~EI..., j.c>B!5 .. p. 1.ü) 

O professor na expressio corporal, pode nutrir e incen-

tivar o processo criat:i.vo da criança, despertando sua cur:i.osidade 

P interesse envolvendo as em situaç6es que exigem soluç6es e re-

sultados criativos, atrav~s das quais elas mesmas via se desa-

fiando e se descobr1ndo, buscando em sua pr6pria realidade sdcio-

cultura] as respostas compatíveis às situaç6es. 

Cabe ao professor investigar, motivar e oferecer momen-

tos oportunos à criança, utilizando o espaço físico e seus ele-

mentes naturais e artificiais. Proporcionar momentos que devem 

d ' . ser agra ave1s e manipul~veis para que as crianças tenham oportu-

nidade de exercitar sua capacidade criadora e, principalmente ex-

por o seu potencial atrav~s do movimento e da expressio. 

Mas para se chegar ao momento criador é necess~rio que 

ele seja conscientizado atrav~s da sensibilidade e da viv~ncia do 

momento. CBRIKMAN, 1975, P. 17) 

''C<:\be, portanto, ao professor, uma parte das ini~iati-

no sentido de inovar ou renovar o contexto de ensaio para 

contribuiria para a produçio criativa e encorajamento do processo 

c: r· :i. <:\ t :i. v o i:~ m r.; u. ;;1, t.: o t: <':\ J. :i. d <1 d r::~ '' . ( TA F F f'~ 1:0: F 1... , :t 9 8 !.=:i , p . :í. 0 ) 
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De acordo com o que j~ foi relatado atci entio, reafir-

mamas que o objetivo deste estudo é a aplicaçâo de uma metodolo-

gia que permite a utilizaçio da cultura corporal dn aluno na es-

cola, para que ele possa atrav~s de suas vivências corporais ex-

pressar-se com criatividade e liberdade. Convém agora uma aborda-

gem mais ampla sobre o conceito de Fxpressio Corporal. 

{~ -::; p 1- :i. n c: :i. p <~ :i. ::; de f i n :i. ç: (5 (:~ ~:; do a::: C) n c: e :i. t: o o o E>< p r· (~: ::; s ~\\o C o 1 .. p o-·· 

F'<1ra STOI<DE <t~?B?) a r::·:><Pl''F:·:::.::;~4o corpor~:l.l é 00 u.m::,;, condu.t:::i 

expontinea preexistente, tanto no sentido ontogenético como filo-

é uma linguagem através da qual o ser humano expressa 

emoç5es, sentimentos e pensamentos com seu corpo, in-

t: 1'-:~ g l" "' n d o .... o , assim, ~s suas outras linguagens expressivas como a 

f a l :;,1_ , o d ~~ ~:; ~:: n h o ~:: '" E: ::; c 1 .. :i. t <":\ o o • ( p . :i. ~;; ) 

00 Ei: u.rrr;;~. lingu.:;:\~J·::~m pcll" ll'!i?io da qu;':l.l o :i.ncí:i_o,;:{(juo podE·:- -::;.en .... 

tir-se, perceber-se, conhecer-se e manifestar-se. ~ um aprendiza-

do em si mesmo, o que o indivíduo sente, o que quer dizer e como 

I . ,._ 1 c :ti.?:€·: ..... o. (p. j_7) 

A expressio corporal como atividade surgiu na Argentina 

h~ poucos anos, com a intensio de assegurar a alegria e a natural 

expontaneidade do movimento da crian~a, que at~ ent~o só fazia 

dan~a clássica, moderna e gin~stica. <BRIKMAN, 1989) 



De <·:~.c:ordo com F'<":l.Ultna O·::;son<:l. (j_"?Bn), ''toc!n mov:i.lnE·nto, 

desde o mecânico at~ o simbólico, contém sempre uma grande carga 

(p. 25>. No simples caminhar, ficar ereto, ·::;ent:::,l.'f', 

d~:::i.t~:\r, comer, o ser humano manifesta sua idade, seu estado ani-

mico e de sa~de, sua inteligfncia, car~ter e cultura. COSSONA, P. 

~ por tudo isso ~ que o objetivo dessa atividade en-

gleba a sensibiltzaç~o P a conscientizaç~o de nós mesmos tanto 

para nossas necessidades de exprimir, comunicar, criar, comparti-

1 ha1 .. e ihteragir na sociedade em que vivemos··. CSTOKOE, 1987, P. 

A express~o corporal como disciplina educativa se pro-

pae a resgatar e desenvolver todas as possibilidades de movimen-

do SI!:~\" h U.IT! <:l.fl O COl"PO't"<":\i~;;. 

De acordo com meu modo de pensar e sentir, 

corporal ~ a manifestaçio espontânea de idéias, pensamentos, sen-

timentos, sofrimentos e emoçaes, que s~o expressas at:rav~s do mo-

vimento. ~ a expressio dos sentimentos mais íntimos, que sio tra-

duzidos pela linguagem corporal. 

F.~ <;\ ma n f:~ :i. i" ;·,\ q u (~~ o c o, .. p o e n c o n t: i" :::1. p <~ i" <~- t , .. a d u. ;! :i. \" o q 1.:. (:~ 

sente, pensa e necessita. 

A necessidade de expressar-se é patrim8nio do ser huma-

no. 

Em todas as sociedades desde as mais primitivas, o ho-

mem manifestou-se expressando-se e comunicando-se através da dan-

~a e da linguagem corporal, desde suas origens. Esse movimento 



/J '7' 
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expressivo fazia parte de uma necessidade motriz e expiritual do 

em presença das situaç6es a que deve ajustar-se e 

nic> <õl.Pi:::n<:•.s "1""(-:~ag:i.r· ... ~:~ ~:::xpr·essandD····si::~ por· ~;o;;~u.~;; mov:i.m·::~nto·:==., os ·:=;f::···· 

res vivDs se manifestam comD sujeitos em relaçiD com um mundo de 

objetDs e de pessoas sem que, inicialmente, haJa nenhuma intenção 

ou. m:i.r·:,,_ consci•:::nte 11
• <L.E BOUCH, t9B?, p. (:.t) 

primeiros movimentos expressivos do ser humano 

feitos para manifestar inconformismo, acompanhado de choro e jun-

outros inc8modo ou mol~stia. <OSSONA, 1989, p. 29) 

Vi!:: ac:or·do com I...E BOUCH (:1.9{37), n hnmt:m ''ni~o <'\g~::: en1 1"(·-:.·a·-· 

çio ou por reflexo, mas se esterioriza se expressa, isto ~~ mani-

festa-se como ser humano num meio humano. Esta expressão e, nn 

princípio gritos, gsticulaç6es, variaç6es t8nicas <mímica ges-

tua]), e a seguir esta expontaneidade expressiva dará lugar à co-

municaçio quando, atrav~s de sua mímica e de seus gestos, qu :i ..... 

:.:?. E~ r mos · · ·?.; :i. g n t f :i. c {3. r ·I :::1. 1 ~~ u.m :::1. c o i ~:;a p :.-:~. 1 .. ;::1. o ou t ~- o ·I • < p . 6 n ) 

A expressão corporal é uma atividade vital, que começa 

ao nascer e termina com a morte. 

presente em forma sensoperceptiva se expressa e se comunica na 

quietude e no movimento, em silêncio ou respondendo a algum estí-

IYIU J. O SCli"'Ol"O, ·:;;ó ou c: om ou. t: r os, •:·::m qu<:l. I qu(·?l- monif::n t n d :;,1_ ·...,·:i. d <':l. •• . 

(STOI<OE, p. :i.) 
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Tudo pode ser expressado e compreendido, sem limites de 

idade, pois o corpo sempre teve necessidade de comunicar-se atra-

vis do movimento. ~ pelo movimento, postura e atitude que se re-

'·.'E· I ;:·.. !':\ 1 g o' mesmo que seja uma inexpressividade, e nada, i mais 

d ep J. o r· <:Í. V(·"!: 1 que um movimento sem sentido, sem motivaç~o. e a :i.n···· 

-sd n U? r :i. d ~- d e " . ( (H CH< O E , p . J. ) 

devido a nossas expectativas e medos, a nossa im-

possibilidade e falta de naturalidade para expressarmos, fazemos 

com que nio nos movamos mesmos que a mímica nos penetre, m(-:···:::.mo 

si:::ntJ.ndo qu~:· nosscl C:Dl"PD ~:;(;.~ mclv~?. <FUX, j_(_iB:::l) 

O ser humano sofre influ&ncia do meio cultural do qual 

f a<r. p <:~ l" t f.;'; 

~:;oc i.edad<:::. 

e, atravis do seu corpo manifesta os reflexos dessa 

A expressio do corpo, quer seja gestual, mímica ou ver-

e suas manifesta~5es criativas, s~o reflexos de todas as 

rea~Hes emocionais e afetivas profundas, conscientes ou n~o. sen-

do elas, impuramente espontineas, pois, obedecem a todas as espe­

cies de critirios sócio-culturais. Apesar de todas essas possibi­

lldades de imposi~~o. inibiçin e controle que exercem sobre o mo­

vimento corporal, a expressio do corpo revela muito mais sobre a 

pessoa do que propriamente a express~o oral <LE BOUCH, 1987) 

··A n f.;· c (·::ss :i. d <:\de de f:~XP , .. e~:;'::.-<:~. r ""'::\f:~, •• d ~=~ c on t.: '''· , ...... ':::.1;,~ ::,\ nu ..... 

trem'', e sua frustaçio é fonte de mal estar, de ang~stia, de neu-

rose e pode mesmo levar a dist~rbios mais graves do comportamento 

se o meio nio fornece ocasi5es de troca a coloca barreiras abusi-

vas à expressio por seu car~ter expressivo, os mecanismos de de-

fesa v~o permitir ao sujeito manter um certo grau de controle em 



r(~: 1 <~.·~:~~o :::•. um<:~. <:-l. i:: :i. v :i. d <!l. d (i~ ·f-:;,1, n t: :;,1, ~=;m;·~. t: :i. c,.:\ :i. n c: C) !'i s; c :i. (i~n i:: r:·'' . (!...E: h DI...! CH, 

l9B?, p . 7i.?.) 

No momento em que cada pessoa souber expressar-se \ sua 

maneira e aceitar como se e~pressa o outro, teremos a oportunida-

de de conhecer e comunicar-nos pessoa a pessoa. Poderemos sair de 

nós mesmos e abrir nosso ser para descobrir que o outro existe 

porque seu corpo se expressa e que um existe em funçio do outro, 

porque seu corpo se manifesta. 

f atrav~s da expressio corporal que a criança percebe, 

reconhece o viver de um corpo, descobrindo que atrav~s da criaçio 

de movimentos consegue desenvolver e expressar suas id~ias, sen-

timentos, liberar sua imaginação e vivenciar suas fantasias; pro-

porcionando-lhe prazer, alegria e um grande bem estar ao movimen-

tar-se. <STOKOE, 1989) 

''A f.·~><Pl"f:-~ssãn c:nl"P(Jl"<\\l Pf.·:r·m:i.t:e-: P\"Ojr;,:t:a\" <:\ r:::~;;~;;énc:i<:•. C:i":t<"~ ..... 

naturalmente espontâneo, se utiliza em todos os momentos de sua 

capacidade expressiva e criativa. 

Cabe ao professor procurar desenvolver uma expressio 

espontânea nas pessoas, estimulando a criatividade e a liherdade 

para que elas dei><em de refugiar-se nos modelos 

prontos e gestos convencionais ou aprendidos, que dificultam o 

expressar-se corporalmente. 

isso, é que muitos métodos ditos de 

p C))":,;~, 1 estio voltados para uma aprendizagem t~cnica de gestos co-

dificados ou para a imitaç~o dos modos de expressão do professor. 

Esse fato ~ tio real que, em se tratando de expressio corporal na 



crian~a, vemos com muita frequ~ncia que ao inv~s de criar e exer-

cer sua espontaneidade elas imitam o adulto, ao qual se identifi-

c: :::1. . (L. E BOUCH I j_ ~?B'/) 

'' ~l ·:~~ >< P 1 .. E~ s s; ã o c o r· p cl r· <;l. 1 c cl mo d i s c :i. p 1 :i. n <:i. d (·'~v 1:,: ~=; (:,' \.. 1::: n t: (;: n d :i. ···· 

da em seus m~ltiplos significativos e possibilidades: saber que 

se ~ e sentir-se como se ~~ preservar a prdpria plenitude corpo-

comunicar-se consigo mesmo e com os outros, aceitar-se cor-

Quanto mais oportunidades e meios de expressão o homem 

puder conquistar, tanto maior sua riqueza existencial. (:::;TO I< C:t[ ·' 

:1.9B7! 

"() • J ' I i 1nü1v1cuo que se expressa com seu corpo deve apren-

der que vive numa sociedade com outros indivíduos que tamb~m se 

Sabemos que o meio sócio-cultural exerce i n f lu. É~ n c :i. <:•. ·:::. 

sobre o movimento expressivo e criativo do ser humano. O homem 

atrav~s do movimento expressa a sua mane1ra de ser, e viver de-

monEt:l .. ~indr.l sentimentos e emoç5es, 

intimamente relacionados com o meio sócio-cultural do qual faz 

p a 1 .. t: e. ~~· 
[' devido a essa influ~ncia cultural que cada sociedade 

exerce de maneira diferente sobre os indivíduos e 

respeitar a individualidade de cada ser. 

está ligada a todas as manifestaç5es da vida. E para cada homem e 

para cada povo a expressão de seus valores mais altos, seu prd-

prio sentido da vida, aparece como algo que deve orientar e huma-



, .... · 
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n :i. ;;r.;":l. r , esforçando-se por assumir e defender com vigor os elemen-

tos distintivos da identidade. A identidade cultural se coloca 

ho.j<-::· C:C)I\10 UITI dos pr·:i.ncJ:p:i.o~:; mot:or·,;-:;s d;:.. h:i.~:;i::ór·i;·,\. (f:F~TI<I"!{.:Jt·~, :í.9?~''i_,) 

novo modo de ser e de estar no mundo, ressaltamos nosso discurso 

c:o·cpor·:::l.l peculiar, nossa linguagem gestual primeira e os conte~-

dos i m;:-~,g :i. n ;:\.1 .. :i. o·::; s :i. mb ó 1 :i. c nl; d (~ n o~.;sB.l; r a :i. :<r.•:'·~·:;; '' . ( BF<~ I I< l"i(.~hl, t 97:=:;, p . 

1.09) 

CONCLUSÃO 

Vimos que há muitos obstáculos e dificuldades que pndem 

ser detectados no ensino, comn: metodologia tradicional, profes-

sares e pais desinfnrmados, despreoc:upadns, crian~as apáticas e 

desinteressadas, aulas cansativas e desmnt:i.vadas, sistema de en-

sino ultrapassado, sociedade rígida e cobradora, etc. 

Por i ~:.::;o, ~ necessário que nos professores busquemos 

uma prática pedagógica dentro da educaçio física que venha a va-

lorizar o ser humano como um todo bio-psico-social, incentivando 

a expressividade e a criaçio verbal enio verbal, 

quais ele possa vivenciar sua cultura corporal dentro da escola. 

Oue lutemos por uma educaçâo física mais aberta, esti-

1111..1.1 <.Ul t: e, consciente e criativa, ~ procura de novos cam:tnhos e 

propostas metodoldgicas, bem como de educadores que tenham a in-
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De acordo com as cita~5es de diversos autores, observa-

~~o pessoal e de meu orientador, sobre o aproveitamento, interes-

se, participaçio e criaçio de infinitos movimentos expressos pe-

los educandos, p8de-se concluir que os resultados obtidos até en·-

tio, vem de encontro com os objetos propostos nesse estudo. 

O trabalho continua em pleno desenvolvimento sujeito ~ 

mudança e críticas que possam ajudar na melhoria e evoluçio dessa 

Pl"DPClSt <!\. 

Acreditamos que, a criança possa e consiga através da 

compreensio da sua cultura, expressar sua individualidade, atin-

9 in de> 'li . . .., e me.~ores aqu1s1çoes e controle de suas capacida-

des menta1s e motoras, bem como ampliar a consciência sobre seu 

corpo e de outrem, que se expressa e cria através do movimento 

corporal, culturalmente influenciado. 
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